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Introdução: A dietoterapia diz respeito à terapia através de uma alimentação adequada, considerando não somente a doença, mas qualquer estado em que se encontre o indivíduo.   Os hábitos alimentares têm influência direta e determinante na carcinogênese, isso porque a alimentação saudável reduz o risco de seu desenvolvimento. Objetivo: Este resumo visa destacar os efeitos da dietoterapia para a prevenção do câncer. Método ou Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, através de um levantamento de periódicos nas bases de dados BVS, PubMed e Scielo utilizando os descritores: "Diet therapy" AND “Primary Prevention” AND “Neoplasms”, sendo incluídos artigos originais, entre 2018 e 2023. Os artigos foram selecionados por leitura de título e resumo, seguidos de leitura na íntegra. Estudos com abordagem qualitativa ou mista, revisões, duplicatas e que disponibilizaram apenas o resumo foram excluídos. Resultados: Foram triados 85 artigos, dos quais, 15 destes foram utilizados nesta revisão. Em estudos, os pacientes que receberam a intervenção do programa Eating As Treatment (EAT) tiveram pontuações significativamente melhores no resultado primário do estado nutricional no ponto crítico do tempo de término do tratamento. Além disso, os pacientes que receberam a intervenção tiveram menos e curtas admissões hospitalares não planejadas. O estudo de Women 's Health Initiative, obteve redução geral, após 8 anos de tratamento, no risco de câncer de mama e colorretal através da dieta com baixo teor de gordura, vitamina D e cálcio. Já em pesquisas em homens com câncer de próstata em estágio inicial, o consumo de vegetais não reduziu significativamente o risco de progressão do câncer de próstata. Outros estudos indicam que uma alta intervenção dietética de vegetais de folhas verdes é viável em adultos com alto risco de câncer de cólon. Conclusão ou Considerações Finais: Dessa maneira, evidenciou-se que, embora a dietoterapia possa estar relacionada com uma melhora nos aspectos clínicos de pacientes que já possuem neoplasias, não houve evidências para prevenção do câncer por meio desta. 
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